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Solicita ao Senhor Ministro da 

Educação, Sr. Fernando Haddad, 

informações sobre os materiais 

didáticos distribuídos pelo Ministério 

da Educação – MEC às Escolas 

Públicas brasileiras, com vistas a 

estudar e elaborar proposição 

legislativa nesta  área. 

 

 

 

Senhor Presidente, 

Com fundamento no art. 50 da Constituição Federal, e nos arts. 

115, inciso I, e 116 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados,  requeiro 

a Vossa Excelência que sejam solicitadas informações ao Senhor Ministro da 

Educação, Sr. Fernando Haddad, sobre os materiais didáticos distribuídos pelo 

Ministério da Educação – MEC às Escolas Públicas brasileiras, com vistas a 

estudar e elaborar proposição  legislativa nesta área. 

Nesse sentido, solicitamos que sejam prestadas pelo Sr. 

Ministro de Estado da Educação as seguintes informações: 

1 - Qual é o trâmite de deliberação e aprovação na indicação e 

aquisição dos livros didáticos?  



2-  Qual é o critério de escolha dos membros do referido órgão? 

Informar se são servidores concursados de carreira ou contratados para esse 

fim. Em caso positivo enviar o curriculum dos membros da referida Comissão. 

3 - Quais são os critérios adotados para a escolha dos títulos dos 

livros? 

4 – O Ministério orienta os parâmetros dos objetivos da obra a ser 

adquirida?Quais são os seus objetivos, suas definições, suas orientações? De 

que forma o Ministério supervisiona sua aplicação? 

5 – O Ministério conta com uma equipe de revisão e/ou 

avaliações técnicas de especialistas de que cada matéria? Se afirmativo, qual a 

destinação dada ao resultado dessas avaliações? 

6 – O conteúdo do livro didático passa por avaliações das escolas 

e pesquisa junto aos professores que adotaram o material? Se afirmativo, 

como são feitas e quem as fazem? 

7 - De que forma o Ministério recolhe dados para a atualização do 

conteúdo,  revisão , a troca e a introdução de novos títulos de livros didáticos? 

8 - Quais foram os erros mais comuns encontrados nos livros 

didáticos? 

9 - Quantas obras foram recolhidas pelo Ministério pelo erro de 

conteúdo? Quantos exemplares foram distribuídos? Quantos estão no estoque? 

Informar o título, o autor e a editora da obra recolhida. 

 

 

 

 



JUSTIFICAÇÃO 

 

Recentemente fomos surpreendidos com a notícia de distribuição 

de livros didáticos contendo erros grotescos de matemática, distorções 

grosseiras de dados sobre a História brasileira; mapas equivocados de 

geografia e de outra  obra de Língua Portuguesa que sustenta a tese esdrúxula 

que  transforma a língua pátria em retórica de ações de cunho ideológico. Tais 

dados sugerem que o Ministério da Educação encontra-se à toda sorte de 

completa inépcia ou infestado por orientação adversa à sua missão 

institucional em prol da educação.  

               Urge a necessidade de identificar os responsáveis pelo envio do 

material didático destinado à educação no campo que ensina que dez menos 

sete é igual a quatro, entre outros erros. Os livros foram impressos e 

distribuídos a alunos de escolas multiseriadas, ou seja, de séries diferentes, de 

escolas públicas da zona rural do país.  

               Em comunicado oficial, o MEC reconheceu que “erros de 

diagramação, editoração e revisão” foram constatados em fevereiro, por 

especialistas contratados pelo órgão. 

                 No segundo semestre do ano passado foram encontrados erros 

graves em 200 mil exemplares da coleção Escola Ativa. No total, foram 

impressos sete milhões de livros da coleção. A nota oficial minimiza o erro ao 

afirmar que “o programa Escola Ativa atinge a menos de 1% dos estudantes 

de escolas públicas de educação básica em todo o país”.  



                 Para analisar o material, o MEC contratou uma comissão de 

professores universitários que “chegaram à conclusão de que uma nova versão 

do material de apoio do programa Escola Ativa só poderá ser reutilizada 

depois de uma discussão com os coordenadores do programa, no próprio 

MEC”.  

Pela relevância do tema,  espero poder contar com o  deferimento 

na aprovação do presente requerimento. 

 

 

 

Sala das Sessões, em   de    de 2011. 

 

 

 

Deputado ROBERTO DE LUCENA 

PV/SP 

 

 
 


